
Antes de mais nada breves palavras de justificação para esta
comunicação:

1. Reiterar com a minha presença a minha solidariedade e
admiração para com o povo galego e as suas referências
culturais e sociais que tudo têm a ver comigo;
2. Não perder mais esta oportunidade para denunciar o
persistente virar de costas político entre a Galiza e o
Entre-Douro-e-Minho, entre os povos de Espanha e o de
Portugal –mau grado as prometedoras/vazias palavras dos
responsáveis– que não têm passado disso mesmo;
3. Reflectir sobre o que entendo pelo tempo de Curros
Enríquez e enquadrando nele Portugal (e não só).

E de facto aqui estou e uma vez mais para render ao povo
galego, e á vozes do seu povo, a homenagem dos que vivem do
outro lado do rio e dos montes e nem sequer sabem, por exemplo,
que Manuel Curros Enríquez existiu.

Não venho participar neste Congresso nem como investi-
gador que não sou, nem como académico de letras que nunca fui,
mas como um dos admiradores desconhecidos do Poeta que aqui
nasceu há cento e cinquenta anos.

Quando havia mil e uma razões para os de aquém e além
rio serem um só povo no falar e no sentir, os acidentes da história
mal contada ergueram barreiras intransponíveis que transforma-
ram a placidez da veiga do rio Minho numa barreira de betão. 

E fala-vos quem vem de Guimarães, a terra e região criadas
e fortalecidas por Mumadona, condessa galega, região que convos-
co falou a mesma língua durante séculos, com ela cantando as mes-
mas cantigas e chorando as mesmas mágoas, desditas e injustiças,
língua, que o povo galego guardou e que se foi enriquecendo do
outro lado ganhando os galões da escrita e os adornos dos filólogos.

CURROS ENRÍQUEZ, HOJE

J. Santos Simões
Museu Martins Sarmento (Guimarães)
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Fala-vos também quem nasceu junto a Coimbra e que hoje
tem a rara oportunidade de por amor de Celanova enlaçar num
abraço esta terra, Guimarães e Coimbra.

De facto, “Quando em 1064 Fernando Magno de Leão foi
tomar Coimbra, acompanhado dos bispos de Iria, Lugo, Viseu e
Dume, e de muitos fidalgos, levou também consigo os abades de
dois únicos mosteiros: o de Cela Nova e o de Guimarães. Diz a tra-
dição que o de Guimarães se fazia acompanhar dos seus frades e
que o local onde acamparam junto a Coimbra recebeu o nome de
Celas de Guimarães, que hoje se diz abreviadamente Celas”1. É
hoje um bairro próspero onde entre outros edifícios de referência
se encontra o moderno hospital universitário.

2. No que concerne ao relacionamento entre os nossos dois
povos, a independência política, primeiro, os azedumes de reis e
fidalgos (sécs. XIV, XVI, XVII e XIX) e ainda, no século XX, os pro-
blemas suscitados pela implantação da República em Portugal e da
guerra civil em Espanha, foram razões bastantes e sobrantes para
obrigar ao prolongado e forçado divórcio entre os povos de
Portugal e da Espanha e, muito particularmente, dos povos do
Entre-Douro-e-Minho e da Galiza. Junte-se a esta papa, as ditadu-
ras, que durante décadas mutuamente alimentaram desconfianças
em todas as aproximações, muito particularmente as culturais.

Isto não quer dizer que não tivessem havido no passado e
não hajam hoje contactos que, embora frutuosos, são sempre pes-
soais ou conjunturais, e não abrangentes e estruturados de frontei-
ra aberta à cooperação sem reservas.

Um importante impulso político poderia ter sido dado se
não se tivesse frustrado, há pouco tempo, a regionalização admi-
nistrativa de Portugal. Assim, os do Minho continuam politica-
mente tão distantes de Santiago como de Lisboa.

E aqui estou como simples romeiro tal como José Leite
de Vasconcelos, Rodrigues Lapa, Teixeira de Pascoaes, ou Mário

1. In Guimarães, 950-1580, conferência de João de Meira, Revista de Guimarães, vol.
XXXI, p. 127, 1921.
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Cardozo, entre outros, embora sem a aura e o prestígio destes, a
criar mais uma débil ponte por amor de um Poeta.

Lamento-o eu e lamentam-no todos os que amam a cultu-
ra e a amizade com o Povo galego, que se chegue ao século XXI
sem de uma vez por todas eliminar este fosso secular entre dois
povos e duas culturas irmãs.

Lamento-o porque, por exemplo, na Imprensa vimaranen-
se do século XIX e na da primeira metade do século XX quase que
se pode afirmar que não há referências à Galiza a não ser, na déca-
da de dez, às incursões monárquicas.

Justiça seja feita à mesma Imprensa que se esqueceu siste-
maticamente de Rosalia, Curros, ou Castelao, mas também ignorou
Guerra Junqueiro, Antero ou Cesário Verde e o pouco que existe
quase se confina aos vizinhos próximos Teixeira de Pascoaes e Raul
Brandão. Trata-se de uma desgraça a juntar a muitas outras, neste
caso agravada por ser esta a única forma pacífica de aproximação
possível entre povos.

Por isso, já há um século era tarde para alterar este “igno-
rar que os outros existem” como se esses “outros” não fossem uma
extensão de nós próprios.

3. Neste congresso já foram feitas muitas e importantes
comunicações sobre a vida e a obra de Curros e da relação do Poeta
com o tempo em que viveu e que nunca foi fácil. Não seria tarefa
destinada a ter êxito tentar dizer algo de novo sobre as relações de
Portugal com o Poeta porque, de facto, é mais fácil falar das do
Poeta com Portugal e estas estão esgotadas.

Pareceu-me, num primeiro instante de hesitação que, para
falar de Curros não valeria a pena deslocar-me a Celanova para vos
vir maçar, mas sim pelas razões já expressas.

O tema do Congresso, Curros Enríquez e o seu tempo des-
pertou em mim um sentimento contraditório: Eu nunca li nem
entendi o Poeta no seu contexto literário decimonónico, antes
compreendi e senti a limpidez lírica e a força telúrica do seu verbo
na paisagem cultural e humana da Galiza que se prolongou por
todo o século XX.
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O pequeno Curros da Celanova dos meados do século,
com o seu Mosteiro a pesar na paisagem e o ambiente doméstico a
dominar uma criança bisonha, constituíram elementos insuflantes
de muda insubordinação, concretizada com a fuga para Orense,
onde começou a definir o alvo da sua revolta com a leitura de El
Amigo de Galicia, periódico liberal e, mais concretamente, com a
leitura de folheto sobre o levantamento do quartel de San Gil de
Madrid e da forma “como foi reprimido e de como foram fuzilados
120 conspiradores”.

Aos 18 anos tem a maturidade política de reconhecer que
a política “não é uma questão de pessoas, mas de princípios”. A
clareza de posições e de intervenção jornalística levam-no ao pri-
meiro exílio fora de Espanha.

Segundo o seu conterrâneo, biógrafo e notável poeta, Celso
Emilio Ferreiro, “O regresso (a Celanova) teve consequências trans-
cendentais, já que o identificou definitivamente com o íntimo ser da
sua terra natal”.

Eu sónvo-lo probe
do pobo gallego:
pra min non hai maio,
¡pra min sempre é inverno!

In “O maio”

¡Que triste está a aldea,
que triste e que sola!
¡A terra sin frutos, a feira sin xente,
sin brazos o campo,
sin nenos a escola,
sin sol o hourizonte, sin fror a semente!

In “Ós mozos”

Viu malos gobernos
que falsos i aleves
co xugo dos pobos
engordan e crecen;
cregos que, feroces
como cans doentes,
cun fusil ó lombo
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predican ós fieles;
ricos que, roubando,
as gavetas enchen;
médecos das quintas,
que dan por encrenques
(mediante catro onzas,
cando non son sete)
mociños que ó cabo
tocan o pedengue
a seus pais perdendo
co aforro que perden;
homes esfameados
emporras mulleres,
espigados nenos
que non saben lere,
i en fin, cantas cousas
que non deben verse,
(...)

In “Mirando ó chau”

A voz profunda que se ergue em nome da razão ou do sen-
timento aureolada pela ética e ou pela estética, embebe-se no sen-
tir e no sofrer do povo, não apenas das terras orensanas mas de
toda a Galiza. É uma voz entendida e amada porque reflecte preo-
cupadamente os aires da miña terra numa dimensão antropológica
e cultural que abrange toda a diáspora.

E na reflexão sobre a mensagem de Curros que, agora o
sinto claramente, nunca confinei ao seu tempo vivido, mas ao tempo
do seu sentir, verifico que da aldeia orensana foi fácil transpor o dis-
curso para a Galiza e diáspora galegas porque a língua e o sentir, a
injustiça e as arbitrariedades, o isolamento e a nostalgia eram os
mesmos e também a mesma a desesperança e a necessidade de lutar:

Dispoñei, dispoñeivos prá seitura,
cansados labradores;
e si frutos queredes de dozura,
donde agora herba ruín e grama dura
ceibai novas ideas: darán frores.

In “Alborada”
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Um dos méritos, e por certo não foi o menor, de Curros,
foi ter em sociedade adversa assumido não só as suas responsabi-
lidades de cidadão mas também as de cidadão/escritor. O lirismo
não obriga ao subjectivismo poético e isso mesmo o comprovou
Curros Enríquez que soube deixar-nos como herança as marcas
ainda intemporais de servidões injustas, de marginalizações obsce-
nas, de fardos torturantes que teimam em persistir mais de cem
anos após a sua morte.

E assim como a denúncia correu caminho na fala galega,
também, hoje, esse caminho nos conduz à aldeia global onde as
palavras ressoam com outra força e nova actualidade.

Curros é actual porque é infelizmente actual o tempo de
Curros no que ele é extrapolável de iniquidade e prepotência.

Hoje, os lobos da terra dão pelo nome de Fundo Monetário
Internacional, Banco Mundial, Organização Mundial do Comércio,
O.C.D.E., apoiados no mais poderoso aparelho militar que
jamais existiu, na submissão de governos e de estados, no con-
trolo dos mídia e na sujeição sistemática e programada da huma-
nidade a uma vida cada vez mais precária e sem horizontes de
tranquilidade:

Manadas famentas
de lobos montesos
baixaron das chouzas na noite calada,
e postos en ringla,
cos ollos acesos
acenan dos probes prá porta pechada...

In “Ós mozos”

Também hoje os lobos dos céus estão longe de se confinar
aos aprendizes de feiticeiros que eram os cregos do tempo de
Curros. Multiplicaram-se em religiões e seitas e fundamentalismos
cada um mais sectário do que outro embora alguns se nimbam de
auréola de um ecumenismo de folclore.

A globalização da informação tem oferecido ao vivo e a
todos as imagens inaceitáveis das profundas assimetrias e das tre-



Curros Enríquez, hoje 473

mendas injustiças que proliferam ao mesmo tempo que o luxo e a
riqueza mais chocante.

Assiste-se ao aumento do número dos esfomeados, da mor-
talidade infantil, do diminuir constante da esperança de vida em
cada vez maior número de estados, a doenças endémicas que não
podem ser tratadas por falta de meios e de dinheiro, ao aumento
incontrolável da obscena dívida do terceiro mundo, à instituciona-
lização do consumo da droga, a migrações e emigrações de cente-
nas de milhares de pessoas por causa de guerras e da falta de tra-
balho, em resumo, à agudização à escala planetária da galeguização
que Curros denunciou com coragem e determinação.

Por isso, ainda hoje Curros é um mal amado dos podero-
sos e seus lacaios que desejam que os escritores escrevam odes ao
sexo dos anjos e, mesmo estas, sobre a água e com tinta indelével.

Como se, para esta voz da consciência universal, fossem
incompatíveis lirismo e objectividade, beleza dúctil e sofrimento,
sentimento e realidade, factos e razões objectivas que pudessem ter
impedido Curros de transmitir com o seu talento poético a lenda
da Virxe d’o cristal ou Aires da miña terra e, por outro, de escrever
O divino sainete.

Face a um mundo ameaçado pela ditadura da exploração
mais desenfreada, pelo egoísmo mais feroz, pelas mais gritantes
injustiças e sofrimentos, pela impotência dos fracos face aos pode-
rosos, só lhe resta o conselho de Rosalia em A xusticia pola man e o
apelo de Curros a todos no “aturuxo” dirigido aos poetas:

¡Crebar as liras diante
da libertá que espira
baixo a gadoupa férrea
do dogma que a asesina!...
...
mais, mentras orfo e triste
os meus consolos pida,
crebala... ¡na túa testa
tan sólo, tiranía!




